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			APRESENTAÇÃO


			 


			 


			Este livro constitui-se em uma importante fonte de reflexão sobre o fenômeno denominado na atualidade como turismo religioso. Viagens com finalidades religiosas são realizadas desde épocas remotas, sendo conceituadas como deslocamentos motivados por questões relacionadas à fé e com frequente uso de meios de hospedagem.


			A obra é fruto de pesquisa no mestrado em Gestão de Negócios Turísticos da Universidade Estadual do Ceará – Uece e pretende investigar como a cidade de Bom Jesus da Lapa tornou-se um dos maiores centros de romaria e turismo religioso do Brasil, apesar do histórico de deficiência na infraestrutura da cidade e na prestação de serviços turísticos.


			A cidade de Bom Jesus da Lapa localiza-se na Região Centro-Oeste da Bahia, às margens do Rio São Francisco, a cerca de 800 quilômetros de Salvador. Romeiros e turistas deslocam-se a cada ano de diferentes regiões do país para participar de celebrações religiosas em um morro sacralizado, no qual se encontram grutas transformadas em templos religiosos e que são, ao mesmo tempo, atrativos naturais de visitação. As romarias fazem parte das principiais atividades que sustentam a economia local. 


			 Os fenômenos turismo e religião ora parecem distintos, ora convergem e carecem, portanto, de discussões que ajudem a esclarecer o sentido. Quando se junta turismo à religião, abre-se espaço para que outras/novas discussões possam ser realizadas, perpassando pelo campo das Ciências Sociais, como a Sociologia e a Antropologia e Ciências Econômicas e Administrativas, constituindo um intercâmbio de ideias que ajudem na compreensão do fenômeno.


		






			INTRODUÇÃO


			 


			 


			Este livro se originou da pesquisa intitulada Turismo em terra de romaria: um olhar sobre Bom Jesus da Lapa, vinculada ao mestrado profissional em Gestão de Negócios Turísticos da Universidade do Estado do Ceará (Uece), e tem como objeto de estudo a romaria do Senhor Bom Jesus e o turismo religioso que acontece na cidade de Bom Jesus da Lapa, na Bahia.


			O Brasil é rico em festas de devoção a santos. Segundo o Ministério do Turismo (MTUR), o segmento de turismo religioso apresenta, a cada ano, números mais expressivos (Brasil, 2015b). O órgão afirma que, somente na Região Nordeste, ocorrem pelo menos 250 manifestações religiosas anuais, que mobilizam turistas e que ajudam a dar visibilidade ao destino. As viagens motivadas pela fé acontecem por todo o país.


			O município de Bom Jesus da Lapa está entre os mais procurados do Brasil por romeiros e turistas (Bahia, 2015d). Destaca-se pelo turismo religioso, com as romarias que acontecem no morro do Bom Jesus, considerado sagrado, no qual se encontram grutas transformadas em templos religiosos. O ápice da festa ocorre a cada 6 de agosto, com a romaria do Senhor Bom Jesus, principal evento. Inicialmente, os espaços foram sacralizados pela religiosidade popular e, posteriormente, reconhecidos pela Igreja Católica. 


			A figura principal de devoção é o Senhor Bom Jesus, que atrai cerca de dois milhões de visitantes ao ano, conforme dados da Prefeitura (Bom Jesus da Lapa, 2015). O fluxo de visitação acontece o ano inteiro, e a romaria é uma das principais atividades que movimentam a economia local. A gênese e o desenvolvimento do município de Bom Jesus da Lapa estão diretamente relacionados ao santo. Somam-se à romaria do Senhor Bom Jesus, principal atrativo turístico do município, outras romarias que levam romeiros e turistas a se deslocarem à cidade, entre as quais a romaria de Nossa Senhora da Soledade e a romaria da Terra e das Águas, segunda e terceira romaria em número de visitantes. A atividade religiosa acontece desde 1691, atraindo desvalidos, doentes, necessitados e curiosos ao santo Bom Jesus, que fazia prodígios.


			Uma característica da religião católica é a visita ao santo de devoção, especialmente por ocasião da festa comemorativa, com participação em missas e procissões. Fazem-se visitas ao lugar onde o santo nasceu, passou a vida, morreu ou, supostamente, apareceu após a morte. É uma forma de estar mais próximo à divindade. Lugares que, de alguma forma, remetem ao santo, como igrejas, santuários, montes, cavernas, são considerados especiais, dignos de visitação. E muitas pessoas não medem esforços para fazer, pelo menos uma vez ao ano, deslocamento com finalidades religiosas. 


			Diferentemente de outras romarias brasileiras que fazem o encontro de fiéis e desenvolvem atividades em templos, fruto de construções humanas, o principal ponto de encontro das pessoas que se deslocam para Bom Jesus da Lapa fica em uma formação calcária natural. A cada ano, a cidade recebe romeiros e turistas para visitação esporádica ou para participação nos festejos em louvor ao Bom Jesus e a outros santos. Para recebê-los, o cotidiano da cidade se altera, haja vista a circulação de um maior número de pessoas, o que demanda mais serviços e modificações estruturais urbanas.


			A realização da pesquisa justifica-se pelas seguintes razões: os estudos sobre o turismo não fazem parte apenas de cursos de bacharelado em Turismo; eles compõem as matrizes curriculares de outros cursos, como o bacharelado em Administração e Economia, licenciatura em Geografia e Sociologia, entre outros, ajudando a desenvolver o conhecimento de forma ampla. O tema “turismo religioso” desperta interesse pelas implicações e modificações que pode desencadear no lugar onde ocorre e nas pessoas envolvidas, sejam elas residentes, comerciantes, turistas, romeiros ou tenham outras participações.


			O estudo contribui para a ampliação do conhecimento na área de turismo religioso, que está diretamente relacionada ao setor terciário, mais precisamente à prestação de serviços. O arcabouço teórico disponível apresenta-se com frequência no viés da Geografia, Sociologia, Antropologia, Teologia e Filosofia. Esta obra, fundamental para preservação da memória cultural, contribui para que o conhecimento histórico e evolutivo das romarias de Bom Jesus da Lapa não se perca e serve de base para que residentes, munícipes e interessados conheçam a história da cidade, principalmente o atrativo principal, que são as romarias. O livro complementa ou amplia os estudos dos precursores Segura (1987) e Barbosa (1995) com trabalhos sobre a cidade de Bom Jesus da Lapa, e sobre romarias com o antropólogo Steil (1996). Além da romaria tricentenária, este estudo discute também o turismo na cidade de Bom Jesus da Lapa, fenômeno pouco explorado na literatura.


			Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2016a), as atividades essenciais do município de Bom Jesus da Lapa estão concentradas nas atividades agrícola, pesqueira, no comércio, na pecuária e no turismo, que, desde os primórdios da romaria, sustenta economicamente o município, conhecido como “capital baiana da fé”. A cidade é referência de religiosidade por conta da população e dos visitantes que se deslocam rotineiramente a cada ano para acompanhar e participar das romarias.


			Historicamente, as primeiras romarias em torno do Bom Jesus iniciaram-se por volta de 1691, portanto, ainda no século XVII. Apesar da longevidade, os estudos sobre essa temática são incipientes, havendo necessidade de se compreender o fenômeno religioso, que passou a ser turístico.  No Brasil, a romaria do Senhor Bom Jesus ocupa as primeiras posições no ranking de visitação, sendo a terceira romaria a nível nacional  e a primeira do Nordeste. Perde apenas para a padroeira do Brasil com a romaria de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, na cidade de Aparecida em São Paulo e para as celebrações do Círio de Nazaré em Belém do Pará, primeira e segunda posição respectivamente, conforme afirma a Empresa de Turismo da Bahia S/A (Bahia, 2015d). 


			Fora do lugar onde reside, o visitante que se desloca a Bom Jesus da Lapa para participar das romarias demanda atividades econômicas, que viabilizem a estada. Tais atividades estão relacionadas ao comércio, serviços ou a questões de infraestrutura básica da cidade. Como a problematização é a base da pesquisa e do desenvolvimento do trabalho científico, faz-se o seguinte questionamento: a cidade de Bom Jesus da Lapa tem condições de se consolidar como destino turístico religioso, considerando a  infraestrutura e os serviços turísticos ofertados? 


			O objetivo geral deste livro é investigar quais as razões que levam romeiros e turistas a se deslocarem a Bom Jesus da Lapa-BA, para participar da romaria do Senhor Bom Jesus, levando-se em consideração a infraestrutura e a oferta de serviços no receptivo turístico.   


			Os objetivos específicos são descrever a oferta de serviços turísticos e a infraestrutura de apoio, bem como identificar o perfil (lugar de origem, intenções e hábitos) dos visitantes, tendo em vista a obtenção de informações que auxiliem no receptivo da cidade.


			Esta obra estrutura-se em três capítulos. O primeiro trata da gênese de Bom Jesus da Lapa e da trajetória até se tornar município; destaca as principais atividades que sustentam economicamente o município; levanta questões sobre o Morro do Bom Jesus, transformado pela religiosidade popular em lugar santo; apresenta o Rio São Francisco como a principal via de acesso ao milagreiro Bom Jesus; versa sobre os serviços turísticos ofertados em Bom Jesus da Lapa; discute as principais ações de marketing na promoção do santuário; e aborda questões pertinentes à infraestrutura de apoio turístico existente na cidade. O segundo capítulo trata das romarias como manifestações culturais, festivas e religiosas. Narra a história do fundador de um dos mais visitados santuários católicos brasileiros;  trata da variedade das grutas no morro santo; faz reflexões sobre a romaria do Senhor Bom Jesus; aborda a dupla dimensão sagrada e profana da romaria; e faz considerações sobre as categorias romeiro e turista, apontando convergências e divergências. O terceiro capítulo apresenta os dados, as análises e os resultados do estudo sobre a romaria do Senhor Bom Jesus.




		






			CAPÍTULO 1


			 


			Bom Jesus da Lapa: terra de romaria 


			1. Origem do município de Bom Jesus da Lapa


			As narrativas existentes sobre Bom Jesus da Lapa deixam lacunas sobre quem foram os primeiros desbravadores da cidade. A tradição popular diz que foi o padre Francisco de Mendonça Mar o fundador do povoado que se formou em torno do morro, no entanto, há outras versões. Barbosa (1995), em estudos sobre o município, afirma que não se pode negar a importância desse padre como fundador do santuário e precursor da romaria ao encontro do Senhor Bom Jesus. Entretanto, o descobridor, desbravador e povoador das terras que se conhecem hoje como Bom Jesus da Lapa foi Antônio Guedes de Brito, a quem pertenciam as terras antes denominadas Fazenda Morro ou Itaberaba. 


			A Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf, 2011), na obra Almanaque Vale de São Francisco 2011, apresenta Duarte Coelho, capitão donatário de Pernambuco, como a primeira pessoa a avistar o morro nos anos 1543-1550, ao fazer viagem exploratória. 


			Poucos municípios margeados por rio crescem sem a influência ou a dependência econômica de atividades ribeirinhas. Ao contrário, é o rio que determina o crescimento e o desenvolvimento local. As moradias são erguidas nos arredores e as atividades econômicas dependem do rio, como a pesca e o transporte fluvial. Bom Jesus da Lapa é a única cidade do Vale do São Francisco que não se originou do rio (Revista Horizonte Geográfico, 2007a); o crescimento se deu a partir do morro. O fato pode ser evidenciado ao se observar a planta baixa da cidade ou mesmo a olho nu: as construções comerciais e os imóveis residenciais convergem para o santuário ou se expandem a partir dali.


			O Globo repórter, programa jornalístico transmitido pela Rede Globo de Televisão (1983), ao documentar a trajetória da cidade de Bom Jesus da Lapa, ratificou que o crescimento se deu a partir de uma rocha e destacou o papel de Francisco de Mendonça Mar na fundação do santuário.


			O município situa-se na Região Centro-Oeste do estado da Bahia, na zona do Médio São Francisco.1 De Salvador a Bom Jesus da Lapa, o percurso gira em torno de 900 quilômetros, tomando-se o trajeto por Vitória da Conquista, que segue por Anagé, Brumado, Caetité, Igaporã e Riacho de Santana. O trajeto, entretanto, pode ser feito também por Itaberaba, Ibotirama e Paratinga, perfazendo 800 quilômetros. Da capital, há linhas aéreas para Vitória da Conquista, cujo percurso deve ser completado por via terrestre. Guanambi e Barreiras são os centros mais próximos. 


			O IBGE (2016a) amplia a gama de informações que ajudam a compreender a trajetória do município de Bom Jesus da Lapa. O lugar atrai pessoas oriundas do interior da Bahia e de outros estados, mantendo um fluxo recorrente de romeiros e, posteriormente, em decorrência de ações de marketing, de turistas. Considera-se romeiro aquele cuja motivação principal para o deslocamento é a crença religiosa e a participação nas atividades relacionadas ao sagrado. O turista, por sua vez, é aquele que pode ter ligação com o sagrado, mas tem outras motivações, como lazer, cultura e descanso.


			O fluxo de pessoas que se deslocavam até as grutas em busca de cura, bênção e milagre ou mesmo por curiosidade determinou uma rota para esse lugar. O morro passou a ser ponto de aglomeração de pessoas. Mas, a formação administrativa variou ao longo do tempo. Residências foram erguidas naquelas proximidades. Iniciava-se, portanto, a criação de um povoado urbano. Em 1750, haviam sido construídos 50 casebres, sendo, portanto, um arraial que abrigava o santuário do Bom Jesus. No ano de 1852, contava com 128 casas e 250 habitantes fixos (Codevasf, 2011). Com a mesma denominação, Bom Jesus da Lapa passou de arraial a vila em 18 de setembro de 1890, em ato do governador da Bahia Virgílio Clímaco Damásio (Oliveira, 2008). Em 1923, transformou-se em cidade no governo estadual de José Joaquim Seabra ou J. J. Seabra, que exerceu a função de 1920 a 1924 . A emancipação político-administrativa ocorreu em 1953, atingindo a categoria de município no governo de Régis Pacheco, que comandou a Bahia entre 1951 e 1955.  Contudo, é no mês de agosto, precisamente no dia 31, que Bom Jesus da Lapa comemora o aniversário de emancipação.  


			O clima é quente e seco, e as temperaturas, por estar o município em região semiárida, variam entre 18 e 33 graus centígrados (IBGE, 2016a). Bom Jesus da Lapa faz parte do Território de Identidade Velho Chico2 com outros 27 municípios baianos. 


			De acordo com o Ministério da Integração Nacional (MI), com dados de 2013, Bom Jesus da Lapa é o maior produtor de bananas do Nordeste, no perímetro irrigado do Formoso, localizado a 30 quilômetros da cidade (Brasil, 2015a). Frutas cítricas também são cultivadas, embora a banana seja o principal produto. 


			Muito antes de ser classificado como município, ocorria o movimento religioso em busca do Senhor Bom Jesus. Não é incomum ouvir afirmações de que a cidade cresceu à sombra do santuário do Bom Jesus. A cidade é popularmente chamada “terra de romaria”, por causa da quantidade de romarias que realiza e pelo número de romeiros que atrai. Oliveira (2014) cita algumas celebrações: romaria do Bom Jesus dos Navegantes em janeiro; romaria da Semana Santa em abril; romaria da Infância e da Adolescência Missionária em junho; romaria dos Quilombolas também em junho. Em outubro, realizam-se a romaria da Renovação Carismática Católica, a romaria da Juventude e a romaria dos Agentes Comunitários de Saúde e Endemias. Em dezembro, ocorre a festa da Imaculada Conceição e a romaria do Natal. As atividades não param. Durante todo o ano, o santuário chega a receber dois milhões de visitantes, entre romeiros e turistas. 


			Bom Jesus da Lapa transformou-se em diocese em 1962, porém o santuário remonta ao período colonial, referente ao ciclo missionário do Rio São Francisco (Jesus, 2010). A cidade surge a partir do santuário católico, atraindo uma população flutuante, mas teve que se estruturar para receber migrantes e visitantes e deve, à peregrinação, o povoamento e a urbanização.


			Jesus (2010) e Santos (2014) afirmam que, a partir de 1950, foram intensificados investimentos públicos em Bom Jesus da Lapa, como asfaltamento de ruas, pavimentação das estradas existentes e aberturas de outras. A construção da ponte Gercino Coelho sobre o Rio São Francisco, em 1990, ligou Bom Jesus da Lapa ao município de Santa Maria da Vitória, facilitou o acesso à capital e a outras cidades da região, tornando também mais moderno o comércio no município. Com 1.180 metros de extensão, a ponte liga as estradas federais BR-349 e BR-430 e é a via de acesso rodoviário ao oeste da Bahia. 


			Bom Jesus da Lapa destaca-se no cenário do oeste baiano com instituições públicas que ofertam serviços que, por vezes, não são oferecidos em outros municípios da região, como a agência do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) e a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf), responsáveis por mobilizar  investimentos públicos para uso e aproveitamento de recursos hídricos; a Promotoria Regional do Ministério Público; a Unidade do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra); a Agência dos Correios; e a Delegacia de Polícia. Em algumas áreas, no entanto, os munícipes precisam recorrer a cidades maiores e mais equipadas, como na prestação de serviços de saúde.


			A água que abastece a cidade é captada do Rio São Francisco e recebe cuidados e controle da estação de tratamento Serviço Autônomo de Água e Esgoto (Saae). De acordo com esse órgão (Saae, 2015), são feitas análises dos teores de produto químico e análises físico-químicas e bacteriológicas da água, que, depois de tratada, é armazenada de forma a atender à população. 


			Apesar das altas temperaturas, a cidade é pouco arborizada e, consequentemente, possui sombreamento escasso, o que aumenta a sensação térmica. Ambientes públicos e também residenciais frequentemente são equipados com ar-condicionado, ventiladores ou janelas amplas.


			Com presença no local, a autora observou que na rodoviária transitam linhas de ônibus intermunicipais e interestaduais. Terminais bancários de autoatendimento não são disponibilizados e não há segurança pública ou privada. Os banheiros são privados e não há local destinado a banho. Não há rampas ou pisos táteis. O único serviço disponibilizado, além das unidades de vendas de passagens, é uma lanchonete que permanece aberta 24 horas.


			Para quem deseja conhecer a história da cidade e mais precisamente o santuário, existe a opção de visitar o Museu do Santuário Memorial Padre Lucas Kocik. Inaugurado em 2012, o atrativo turístico e cultural localiza-se no centro da cidade e fica diariamente aberto à visitação.


			Existem, no município, agências bancárias e instituições creditícias: Caixa Econômica Federal, Bradesco, Itaú, Banco do Brasil, Banco do Nordeste e CredNordeste.


			Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) de Bom Jesus da Lapa em 20133 alcançou, na esfera municipal, 3,7 pontos nas séries finais do ensino fundamental, enquanto a média nacional por município é de 4,9, o que sinaliza necessidade de melhoria nos processos de ensino e aprendizagem.


			Quanto ao ensino superior, a cidade é assistida pela Universidade do Estado da Bahia (Uneb), que oferta o curso presencial de licenciatura em Pedagogia, com início em 1997, e o bacharelado em Administração, com a primeira turma em 2005. Ambos os cursos são reconhecidos pelo Ministério da Educação (MEC). A instituição oferece ainda os cursos modulares do Programa Especial de Formação de Professores (Parfor), que visa qualificar professores não licenciados que atuam na rede pública. Cursos de Letras, Pedagogia e Educação Física são ofertados. 


			Os cursos da Uneb são demandados não apenas por estudantes de Bom Jesus da Lapa, mas, também, de municípios do entorno, como: Paratinga, Sítio do Mato, Santa Maria da Vitória, São Félix do Coribe, Ibotirama, Riacho de Santana, Correntina e Serra do Ramalho. A instalação da universidade teve o mérito de manter os residentes na própria cidade, após a conclusão do ensino médio, ainda que inicialmente apenas com uma opção de curso. Anteriormente, a maioria dos jovens interrompia os estudos por falta de condições financeiras para deslocamento a centros maiores, enquanto os mais abastados dirigiam-se a Goiás para fazer curso superior (Uneb, 2012).


			A cidade é assistida também por instituições privadas com ensino a distância: Universidade do Norte do Paraná (Unopar), Universidade de Santo Amaro (Unisa) e Universidade Paulista (Unip). Em 2013 começou a funcionar um campus da Universidade Federal do Oeste da Bahia (Ufob), com os cursos de Engenharia Elétrica e Engenharia Mecânica (Ufob, 2016). A cidade dispõe do Instituto Federal Baiano (IF Baiano), que oferece cursos técnicos nas áreas de Agricultura, Agroecologia e Informática. No ensino superior, oferta o bacharelado em Engenharia Agronômica (IF, 2016). 


			Muitos profissionais que trabalham nas instituições de ensino superior não residem em Bom Jesus da Lapa, por isso retornam ao lugar de origem, ao término do serviço ou quando cumprem a carga horária de trabalho semanal. É uma população flutuante. Para atender tais profissionais, geram-se demandas, como hospedagem, alimentação e transporte. A cidade passou por modificações estruturais e dispõe de meios de comunicação modernos e serviços de saúde de baixa complexidade, porém ainda não consegue atrair profissionais que queiram fixar residência. É uma das mais importantes do Médio São Francisco, mas ainda há que progredir, sobretudo na prestação de serviço.


			Quanto aos serviços de saúde, no município há uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA); um hospital municipal para atendimento de baixa complexidade; uma maternidade da Rede Cegonha, inaugurada em abril de 2013; Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu); Laboratório Central de Saúde (Lacem), Policlínica Municipal; Unidades de Saúde da Família e algumas clínicas particulares (IBGE, 2016).


			A má qualidade da prestação de serviços na área da saúde em Bom Jesus da Lapa tem sido uma das queixas dos residentes.4 Falta de equipamentos e deterioração dos existentes; escassez ou falta de médicos especialistas e outros profissionais da área compõem relatos. Há um histórico de longa data de reclamações, conforme afirmam usuários do serviço. Durante a observação participante, pacientes informaram que aqueles que necessitam de atendimento especializado e mesmo procedimento simples são orientados a procurar as cidades de Brasília, Guanambi, Caetité, Barreiras ou Vitória da Conquista, pois possuem clínicas e hospitais mais bem equipados. Em março de 2014, o hospital municipal foi reinaugurado após reforma, ganhando novos equipamentos e instalações de forma a atender, humanamente e com menos riscos de infecção, a população. Segundo a Prefeitura, mesmo o hospital sendo municipal, atende demandas de cidades circunvizinhas de menor porte, como Serra do Ramalho, Sítio do Mato, Paratinga, Riacho de Santana, Ibotirama e Santana.


			Quando não existe profissional ou condições de execução de algum procedimento médico, os pacientes podem, através de documentos de encaminhamento fornecidos por órgão de saúde pública de Bom Jesus da Lapa, tentar atendimento fora do domicílio. Os procedimentos são realizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 


			O município dispõe de uma concessionária para venda de veículos novos e seminovos e locadora de automóveis. A disciplina e organização do trânsito são de responsabilidade da Guarda Municipal.


			Além do comércio local, lojas de grandes redes e empresas franqueadas, como perfumaria, eletrodomésticos, escolas de idiomas, de informática e de alimentos, estabeleceram-se no município.


			Em 2002, a Prefeitura deu início à promoção do carnaval fora de época, com a participação de blocos da iniciativa privada. O evento, além de atrair turistas das cidades circunvizinhas, constitui-se em forma de lazer para os residentes.


			A partir de 2013, o Ministério Público (MP) começou a intervir, a fim de combater a poluição sonora,5 que incomodava tanto os residentes quanto os romeiros e turistas. Carros de som percorriam as ruas em volume alto a qualquer hora, com anúncios diversos, causando transtorno.


			A ida ao comércio é uma das alternativas de lazer para turistas e romeiros. A romaria atraiu vendedores para a entrada principal da gruta, desde que se iniciaram a primeiras romarias. De início, havia poucas barracas, mas o número foi crescendo ao longo do tempo, tomando a Praça da Bandeira e adjacências. Barbosa (1995) analisa as tentativas de retirada das barracas daquela localidade:


			Sabe-se que, o aglomerado de barracas naquele local é inconveniente sob vários aspectos, sobretudo, do ponto de vista higiênico, pois a promiscuidade ali reinante é algo inaceitável numa cidade decente, civilizada. Contudo não é removendo simplesmente o entulho de um local para outro que se resolverá o problema, que deve, isto sim, envolver os principais segmentos da sociedade local, à frente dos quais o Santuário, a Prefeitura, os hotéis e pensões, as autoridades sanitárias e a própria polícia deverão estar presentes e atuantes. (Barbosa, 1995, p. 392)


			O MP fez um trabalho na tentativa de reverter o quadro descrito por Barbosa e que se repetia ao longo do tempo (Bahia, 2013). Havia descaso, barracas espalhadas por todos os lados, sem padrão ou ordenamento. Ocupavam, inclusive, as calçadas, destinadas ao trânsito de pedestres. Era uma situação perigosa, que oferecia riscos à integridade dos romeiros e turistas e dos próprios barraqueiros (Oeste Acontece, 2015). Em entrevista concedida à pesquisadora no ano de 2015, o então promotor titular da 1ª Promotoria de Bom Jesus da Lapa, Luiz Ferreira de Freitas Neto, afirmou que alertou a Prefeitura Municipal formalmente sobre o problema, informando a responsabilidade do gestor público quanto à questão. 


			O MP participou de todo o processo para retirada das barracas irregulares, inicialmente, com tratativas com os barraqueiros, audiência pública e elaboração do projeto arquitetônico. A fiscalização da execução foi feita em parte, haja vista a remoção do promotor para outra cidade antes do término da obra. As solicitações exigidas pelo Poder Judiciário6 motivaram mudanças na infraestrutura da cidade para melhor atender aos romeiros e turistas e ajustar a conduta às exigências legais. 


			A população de Bom Jesus da Lapa é de 70.090 habitantes (IBGE, 2016a), mas, durante a realização da romaria, especialmente no dia de culminância, o número aumenta em, pelo menos, cinco vezes. Romeiros e turistas procedem de vários cantos do país. 


			2. A realidade socioeconômica do município de Bom Jesus da Lapa


			A região do semiárido baiano foi considerada, durante muitos anos, sinônimo de miséria total como consequência dos males da seca. Bom Jesus da Lapa chega a passar meses sem que caia uma gota de água da chuva e, às vezes, a estiagem chega a durar anos. Porém, a bacia hidrográfica que banha a região permite aos moradores condições de permanência no local.


			A pesca acontece no São Francisco, rio que proporciona, à parte da população, condições de sobrevivência, com a coleta de peixes e, aos visitantes, os passeios de barco, tanto para romeiros quanto para turistas; contudo, no sertão, pelas próprias características naturais, como estiagem prolongada, torna-se difícil a sobrevivência. 


			As principais atividades econômicas de Bom Jesus da Lapa estão concentradas no setor agrícola, pesqueiro, no comércio e na pecuária (IBGE, 2016a), mas o turismo religioso também tem participação na manutenção e sustentação da cidade, que é conhecida popularmente como “capital baiana da fé”, como referência à religiosidade da população e dos visitantes que se deslocam rotineiramente a cada ano para a cidade a fim de acompanhar e participar das romarias, responsáveis por aquecer a economia formal e informal. O turismo religioso está entre os principais elementos propulsores da economia do município. A importância é tamanha que o andamento da cidade se dá em função das romarias, especialmente a do Senhor Bom Jesus, a mais aguardada.


			Com tradição em turismo religioso, Bom Jesus da Lapa, diferente de alguns municípios brasileiros que articulam a possibilidade de agregar o turismo a outros fatores de produção, como agricultura, pecuária, indústria e comércio, desde a origem, apoia-se na atividade turística como principal vetor.


			A seca é uma das dificuldades da cidade sertaneja de Bom Jesus da Lapa, com a qual o pequeno produtor tem de conviver. Com dificuldades de subsistência, os residentes veem na romaria alternativa de captação de renda, seja com a venda de produtos, seja na prestação de serviço aos romeiros e turistas. Mesmo temporárias, as romarias, ao longo dos anos, tornaram-se um alento para os mais pobres e de baixa instrução, representando possibilidade de renda, mesmo para aqueles sem conhecimento de negócio e sem capital financeiro sequer para pequenos investimentos. O comércio é geral, ou seja, vende-se todo tipo de objeto. Das romarias, cujo fluxo de romeiros e turistas tem aumentando com o decorrer dos anos, advém a renda principal de muitos moradores. 
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